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iceei» ftn^erittxu «ao «emina-I de policia, a quem papava dois clna que lhe ,a Pare<íendo uma coisa t dos se n te n cm doa, «em amorí 

sta • uipa futura ploria do clero, shlllinps e melo por noite, o mos- inslplda. Insepura e van. Queria além do admissível, oe ri pores 

■ ' ' ' ■ ■ h ■ m | 'r com a sclencla priofi da disciplina. Dera-lhes 

enorme que se lhe nova, novos hábitos, indicando-1 

sia • uma ruiura piona ao ciero. sffiillings e melo por noite, o mes- •nsipiaa, insepura e van 

revisão eôsa que nada tinha de cx- mo que servira a' Charles Dlckens, também sijpprlr com a 

ravapante porque Mello Moraes Fl- I auando o maravilhoso rnm«riP»«tn' I aquelle vazio enorme q quando o maravilhoso romancista, aquelle vazio . . , - 

..ío, adestrado no difficll manejo da para se documentar sobre a vida de abrira na alma, desde que delia se o caminho da rt^enerário. As a 

palavra oral pelo celebre e genial Londres, magistralmente descripta desprendeu a crença com todas ns vlrlud. ;. de rrgto. — a -. a • 

actor João Caetano, de quem traça- nos seus romances Immortaes, inl* suas tranqullll&adoras certezas. Era «1®» a sua toleranc a. « sua 

~"MTInteressante per- ciou a série tormentosa dos seus então o tempo de Charcot e da sua o seu espirito de justiça. 
ria mais tardo u 

fil, ja freqüentava o púlpito com ra- rocambglescos passeios através os retumbante fama. Da Salpetrlére. ram «emprc, univerealjucduí 

ra felicidade, hombrcando assim cora bairros habitados pelos miseráveis onde elle doutrinava a uma multi- nhccldaíJ' a Ponto de não ter 

MonfAlverne. que ainda vivia e dei- | de todas as especles 

xava algumas vezes a solidão da sua 

candalisado 

c ila. para projectar sobre a turba cautelo.so gula, Mello Moraes poude 

deslumbrada dos fieis o intenso cia-I —   — •- 

Irão do seu verbo fogosoAHH^H 

o presidente 
. dão de discípulos embevecidos, par . . . It 

Orientado por esse experiente e | tlam, como de um pharol, em Jactos ' !'ndo - vi>:tar 

■ífep ■ lí ■ DH ■■ intercadentes, clarões de sabedoria "0" 0 . n0 

peneirar nos mais Impenetráveis que assombravam o mundo. Mello í1.® _ V.1 a 1 

logares. Percorreu o " "i ■ ^ ■ ■ M ■ o do seu verbo fogoso. logares. Percorreu o quarteirão Moraes foi ouvir o mestre Incom- por, todH 1,art<í 03 

d^?l0 «ombrlo e terrlficante. and. pullula, Wdlu-íhe saneia. Do*. Zíll * a r.^1 ^rtTv: 

fhT^Lbln''tal oua'I ',0me dí publica lha o sábio, mas poi torma tal nue, — vlu na ea,a á0 dlrector, em si. 

ao se rasgurein ao ^eu t spir.to j ficatlvo destaque, o retrato de 

de Janeiro estava acephala. Falle- num vlver comprimido e sobresaltà- 

cora o bispo conde de Irajá. o sábio Uo> a infinita e tragica legião dos 

d. Manuel do Monte, que a presidia, "plck-pocket". Conheceu a agglo- 

lacras, tinhara"'»*fnar1 stãs ÍU 'r c^o «h.V-do-ã.b.y-SnórãdX umã%m « . 

ft Bahia. Mello Moraea Pilho «atava suas mIneardas numponto af?st" reacct
1
nJei1, n0 a/Vtai10 coracj» .líerou, , omS o ■ onS!-l. r u Mo 

a cidaale. B conse- ? "«udoíso luzeiro da 16. apagado, ha no. geu parente afastado, que, a r 

cinado as amplas perspectivas riso 

prestes a partir para a terra do seu do e recolhida d» 

berço, ' afim do ordenar-se. quando o 

conego Felix Maria de Freitas Albu-I 6U 1 ^ ar mlnuc!oMftrafinte_o bali 

1 d a^o" SoPnn f.^,Slo0 8 ^ Jo sé81 teve ^fdéã I on(36 c-ncontrou "romUriscencla.r' do 1 A primeira lição de Charcot deixou j do Kio de Janeiro, logar o,, amd 

■ de estaScer um cur^en^reos ^ando 
oreRwãn indcle.vpl Km cadn. «nnilol cio uetivo. 

ro calado e economico dos judeus, de
A
urm.1 C)hr:L deniolldoru. 

tantos annos, pela impetuosa lufada selho de Barata Ribeiro, lhe en 

con 

gou a dlrecção do arcblvo mun 

tl 

em Londres, alll fôra para vêr a pressão Indelevel. Em cada angulo cio activo. 

deése^.E^^es^ando^o^lo" I iíyn&^0^t'- De modo Uue. ciuando VI- fo eBtradrf «obro que a.aentava a| Multo conlan.oe. Ma, nSo - nto ueeses. aesejanao cono- „ # '♦  _ tr hnriH dn mPKtr« fUtav* n vulto dft i VOOM o *»HT,ar»«l e. « v I 

alumno» mal? adiantatdos. Mello Mo 

car-sZbem no concurso lancou-ae ao valdI' *** refltéra. a fortuna, lan- tribuna do mestre estava o vulto de «nos o i>rlncipaJ q.j.r (- a hirtor i 

estudo com redobrado vigor Cahlu- cou em Londres o -E'co America- uma velha de queixo tremulo. Duas da vida literária de M. o Mo . 

íhe então nas mãos um livro nertur- noW' Jornal que não teria maior Bülfrlara de chorêa afflrmatlva; aa Filho, linda historia, historia 'd f 

badoi- - " \ vTda de jlsus^ noí (,xit0 <lue o precedente. Mello Mo- outras duas de choréa negativa, oante. que. allãa. em pour.., 

Strauas. Fo'l um desmoronamento ra^s poude, coadjuval-o, escrevendo Charcot foi surprehendenU de logí 

hra 

it    v ■ ■■■ mKM ■■ ■ ■ I M M ■ se resume. Porque, MHlo  

PAo Tljo so")7o "de^s^i "obrT^estra-. para a follla as "Scenas de Lon- ca, de vigor, de eloqüência, ao estu- que. desd^ a longínqua adolr ocen  

nha, todo o piedoso edifício das ter- tires", narrativa clrcumstanclada o dar a sua these, que versava sobre o nunca deixou de escrever, escreveu 

nas crenças do seminarista ruiu fra- colorida das suas peregrinações ar- tremor dos velhos. "Shakespeare. ex- do ainda, só escreveu sobre o B " 

gorosamente. E elle viu. attonito e rojadas. -1   ' " " ~ " 

contrifltado, apagar-se na sua alma. Eram 1 

como uma linda flor que murcha a ®ua Partida do RtoJ 

de repente, o facho luminoso da fé Moraes estava saudoso da _____     __ 

ique a aclarava e aquecia. Que dor! patria. Lm Londres, a fortuna nao apresentou os seus velhos de queixo nujna palavra ou numa Imag -Tn, 

Pela primeira vez, a vida lhe apre- lhe sorria. Conheceu privações, sup- ' ~   . . 

sentava» de chofre» a sua rude face Portou maguas. Des as, porem» 

ir^^occUrmaior era a auft lhe vinha da 

clamou elle, o mais profundo obser- »!I, para o BraiUl. >1* smo naquella 

passados dois annos sobre 1 vador da natureza humana, que eu das suas obras em que a paXria não 

de Janeiro. | conheço, quando escreveu a sua co- estã directamente etn causa, «lia ap- 

edia "Corame 11 vjus plniia" não parece a cada Instante, num tra 

entre os maior era a que lhe vinha da au- 

oroso di- sencia do torrão natal, da ourva 

lemma: ou partir e -ordenar-se, tra- azul daquelle céu que vira desde 

impassível, collocando-o EJ 

•gumes inflexíveis de um doloroso dl- 

indo a própria consciência, ou flcav H1®11!*10» bonançoso e límpido lã 

tremulo. Porque? Porque esse tremor nunciando que a potente Inspiração [ 

não é inherente A velhice, mas uma do poeta, como a sua imaginação, 

resultante de paixões depressivas." outra musa nfto conhece e< nfto ell 

tendo demonstrado, longamente, 1 Graça» a isso. poude a su^ obra eon 

ulhere? servar uma perfeita e rara unidad 

E. .tendo demonstrado, lo: 

cqj* o exemplo das quatro 

que alll estavam, o acerto da sua embora variada d© genero e ba 

e repudiar a batiua, lançando no co- "o altc>- com as estrellas acin- C0nciU8aOt encerrou a sua admirável te vaata. Hoje, eü-a se compôe 

ração amoroso do pae o travor de | tillantea, que os poetas tlnnam Sos-| exposição por este desconsolado prog-1 lí volumes. Poderia centar 2'». í 

uma deslllusão. Na Impossibilidade *9 em oanlai-q na doçura das »uaa nostico: "Assim, essas laíelizes cMa- 

de encontrar •mais favorável solução 1 rimas, l orque nao voltaria ao re- | turas continuarãn d#> mw-lvr» trr.muin 

14 volume». Poderia cantar 29, se 

oort* iáic dep^usae u u novo Fm 

P .   F "ao voiwi» ao r«- turas continuarão de queixo tremulo, klln Tavora, a quem devemos a p 

Sara esta horrenda conjunctura, faC0 dessa risonha e hospitaleira até quo as 0}lame a Divina Provlden- blicação dos -Canto» da Equador 

tello Moraes apegop-sea uma, que terra Q116 d® n'Ç,J® cia." o primeiro livro de Méllo Morar 

No espirito de Mello Moraes, essa# que appareceu quando o autor tlr. 

que se obstinava em' 

■ sempre a melhor para os proble- os braços maternaes? Mello Moraes ^ «bb*» i ^ 

mas que a não têm: appellou para o " f10 _ '' l0" * 10 ^ lou 5 v l oi ã o1 e palavra8 calaram profundamente. Di- quarenta annos 

tempo. Como? Partindo jmra a, da
u^1

udade' t0™hftdlVho do VrimelrS vina ^vldenciaJ Pois cria nessa en- a vontade delle, w ^ ou»unaw 

vZ "solvffb »ar«S: larguva para o11 B-in I í1(la(5e Prob.emaUca um aab.o CaQual-j curvar uvaramenu- hudUa a 

to nosslvel o acto da ordenarão. IA vida de Londres o enti Si' to possível o acto da ordenação. 

Era um excellente estratagema. 

ra-sll. 

ocera. 
Ia envergadura?! Então era um em- obra. Porque, *õ dessas quadnnha 

^ertu^rbacilo InteHor, ^rnto de un^à penetrava, u.aa deUotosa . branda r.a.Made 

apressada e talvez mal assimilada alegria. Correu os dedos pelo vio- 

leltura, não iria abonançar, apagar- lão e cantou. Acabava 

se de todo, ao vivifleante contacto os "Cantos do Equador 

Jda torra natal? Para oe que soffrem No Kio de Janeiro, onde dcsem-1 

: moralmento. a contemplação doa lo-1 barcou. regressando de Londres. «ip santidade, sentiu 

gares queridos. pppppppl 

; com placidez os d 

• da Infancla, é um balsamo cheio de 1 Não era, como co 

de nascer | com soffreguldào. Ao infulxo da sua zentae, multas das quees corr 

palavra clara, franca, magicameme mundo como produetos anonymos 

persuasiva, repassada de um suave musa popular." 

rSe^írlS í "-"""uma. ^dVeMp^-van^So CuUurt Ani^ca ^.UKra^ãof. 

ia% sempnf claros tlX ent^ obSS ífftlo P''"» na dúvida, qu. lhe tem ao llluatr. porta Alberto de Oli 

balsamo cheio do X5n ora. como rom raras p. honrol Seràv& a leitura fatal. E logo o seu yelra. pedindo que a represente na 

amaveis e consoladoras virtudes. E sisslmas excepções vae sendo agora, 

i pode bem ser que, tonificado pela uma industria lucrativa e abjecta. 

raras e ho i Cor^ção serenou. E logo a escura nu- 

| vem de descrença que o envolvia, tol- 
^ w ^ • '1 ^ |VV/AM UI11CV 1 I I VX IX 'T v A i CV V/ c* »/J V. ^ | , T-wIv 11 1 » 

, suave brtea que o embalou na me- a industria da bisbilhotice ultrajosa. lJ'in(l0"inô os horizontes outr ora tão 

' ninlce, o pobre coração maguado de da injuria grosseira, da calumnia ^scampos c dilatados,, começou a se 

hoje readquira a tranqulllidade de soez, da mentira descabellada ou do desmanchar silenciosamente, como. 

} outrõra e receba outra vez, como um panegyrlco Insincero, que 0:1 gover- "as terras nevoentas do norte, aol 

i raio fecundante de sol, a doce visita nos remuneram, em seu beneficio, louro sol da primavera, se derretem 

; da fé. Talvez reflectisso assim o jo- com o dinheiro do povo, — mas uma as alvas camadas de neve que o In- i 

homenagens ao saudoso escriptor. 

vem Mello Moraes Pilho, quando dei- elevada e espinhosa profissão, que I verno accumulou no cume das mon- 

xou o seminário, no mesmo eçtado mais parecia um sacerdócio, pelo | tanhas e na fronde das arvores, no' 

de alma em que o fizera Renan, e desinteresse e austeridade de inten- 

um paquete o transportou á Bahia. ÇÕes daquelles que a exerciam. A' 
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chão desnudo e no beirai das casas, i 

L quente, vivaz, enérgica como nun 
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O certo é que partiu e que a fé não sua frente costumavam estar os ho- ca fõj-a, a fé lhe renasceu no agorar- 

voltou, pelo menos tão depressa co- mens mais eminentes do paiz. Era, manso, rejuvenescido coração 

mo o pretendia o Inquieto coração do no "16 de Julho", José Martiniano de | Reconciliado com o dogma chris 

seminarista. Alencar, com toda a sua immensa | tão. graças â benéfica Influencia de 

charcot, Mello Moraes deixou a Eu- 

ropa Apertavam as exigências da vi- 

aa. boi procurar solução para ellas 

em Montevidéu, onde estabeleceu o 

seu conânltorio de medico. Porque 

Montevidéu. Não o sabe bem o pro- 

prio Mello Moraes. Uma suggestâo 

subUanea, uma deliberação immedla- 

ta, e a partida precipitada... Bem 

que o receba fidalgamente, Montevl- 

aeu o retem por pouco tempo. Quasi 

que pelo tempo estrictamente neces- 

sario ã deglutição do jantar que fhs 

oiterLce o poeta D. Alexandre Maga- 

nnos Cervantes e dos versos Satyri- 

afUb,a ambos seus amigos. 

n-i meze« de permanência na capita! uruguaya. cujo clima não 

o seduzira, volta á patria. Estava 

cansado de viajar. Percorrera a Eu- 

j Florescia então, na Bahia, a ceie- gloria de autor de •Iracema", do 

|bre plelade dos poetas repenTtetas da "Guarany" e das "Minas de prata"; 

oasa literatura, da qual o mais gra- era na "Reforma" a rica veia sar- 

uudo representante é, talvez o ve- ca-stica de Lafayette Rodrigues Pe- 

ho Muniz Barreto. Castro Alves ain- reira; era no "Diário do Rio", o dou- 

la não viera para S. Paulo. Lá esta- trlnarlsmo avançado de Saldanha 

di> seu 

dico e lente da Faculdade de Medi- a fidalga altivez, nunca desmentida, 

cina. no Alto da Boa Vista, forjando íle Affonso Celso de Assis Figueire- 

as suas primeiras estrophes condo- do' visconde de Ouro Preto. As fo- 

reiras. Chegando á Bahia. Mello Mo- lhas se compunham. de resto, 

raes ligou-se estreitamente ao gru- <le méras noticias redigidas era ca- 

po dos poetas. Não era uma novida- lá(>: abundavam em artigos de don- 

de do seu espirito esse espontâneo trIba, de critica ou de fantasia, fe- 

pendor, para as bellas letras. Já no r5ndo com bastante nitidez a nota 

Rio de Janeiro escrevia, tendo per- literária, hoje tão rara. 

tencido á "Arcadia Fluminense", pre- Concebida e vasada nesses moldes 

sldida por José Feliciano de Castilho, «levantados, tinha a imprensa um 

e da qual faziam parte entre outros caracter severo de apostolado. E de 

Machado de Assis e Joaquim Nabu- ave£sa due era a qualquer *déa de 

co, Foi na "Arcadia" que a peça do lucro' ^luelles qiíe a tentavam, ou 

Mfcohado de Asais, "Os deuses de ca- nclla dese3avam manter-se. precisa- 

saca . recebeu a sua primeira inter vam procurar, para viver, o arrimo 

protector de outra profissão mais 

Para um seminarista- estragado rendo8a- A Mel10 Moraes faltava es- 

por Strauas, e que deseja regenerar- se a,,oi
1
0 ^dispensável. Não quizôra 

v^a'nde[!l[bradamente' mais de uma 

pírÚ ^°nhcce
ir
a o Uruguay. Era pre- ciso parar. Parou. Recebeu do mar- 

daeGuereraParanagUÜ- entào 

dfpn .!ua nomeaÇão para me- 

lhe arrebatou, com a fé, a Pe"ha a^rradmtelrtr^S^dVblrTo' 

- Homem de Mello, ç - 0 

^ - e | S^0- — e fixou-se: 

converte,« | ^T^in^a:' ^.Vlrtrts", I 'ane.ro. 

ni P 

J ^ ti. ^ 

se. não se pôde dizer que" a" comík-1 padre' c« deade ^ue 0 Lvro de 

r.M« —pommendavel seja a de h-iVina* 

e bohemíos. Na convl- sament 

deliciosa, dessa gente abraza^ 

í SG Çâo o- Qommava: o cuito aas letras. | Do Rio de ^ 

Satr deietó^ada Na<? bastava. De escrever ninguenv | fonso íímão dB n r?;0 CarIos Af- 

dolln Mo V.itF mm Ui- I _ ^ * _ _ . . • * _ • -m ^ ' 1 % nomeado nresidon^ t0' Quaruí0 

nhia mais recommendiivpT 0 ã*. »iranss ino arrenatou, com a xe. i 

poetas moços ebohenUos! Na cimvl- batina de seminarista, um sô pen-Homem de Mello? quando "pede" aem^0 

venci- fllKiy f samento IhCsoma, um só amor lhe I são. — e fixou ob beae aemis- 

rouS ~ a.1'!áf.:,delli5l0sah dessa. fente \ abrazava o peito, uma sõ nreocouna- I «n L r™?.'!*' ^"nitivamente. 

nt0»' fhih* ' -u.^fc. 

EQ a 
Tv , * ,r 

crenQ^? Por isso nâo é de 

osii anhar que, ao cabo de algum 

tempo, elle escrevesse ao pae para 

ü dlzer que se não ordenaria. Não se 

ordehou. t icou na Bahia cerca dc 

um anno, rimando versos e cantando 

rutilante de ouro, 1 ím. pois, a Mello Moraes a escolh'i 

foi a inoffenslya vida bohemía de uma carreira; Se a a me- 

HhHK mSÊBÊ MHEBS^HBÍ 

A.lém0 companheiros, 
de Castro Alves, de quem foi 

de conserva u 

-1 " w 

TH -'y. v 
■ usr?KnBI^Hfs ^ 

  - A.w ^ » <x V lUrt UUil 

u is nossos poetas da geração roman- 

sacudir os pesados e aviltantes gri- 

lhões do analphabetismo que o en- 

vergonham e debilitam, — um ins- 

trumento absolutamente Inútil para 

pquelles que desejem ganhar, hon- 

radamente, o pão de cada dia. Ur- 

1 gía, pois, a Mello Moraes a escolha 

de uma carreira. Se adoptasse a me- 

dicina? Seu pae era medico, e me- 

dico distlncto. Porque lhe não teria 

elle transmittido, como tantas ou- 

a^meano presMomíe da provinoU 

para t) levar a Ni- 
ctheroy. onde o colloca á frente ú* 

PenltemclaH». como medico e dire- 

f, x exercício dessa delicida 

nn?íCH0' eXerCCU até POUCO de- 

se MeiaiuqM da Monarchia, houve- 

PenUene(.Hara/8 ma»niflcamente. a 

era uma sé^rie sombria 
do ergastulos da edade média. Não 

tmha espaço, não tinha ar não tinha 

luz. Os presos se acotovellavam alli 1 

T J"1? scT-iJade immoral, soTfren- ' 

A triste noticia da morte de Mello 

Moraes Filho causou em S. Paulo pro- 

fundo pesar. Já aqui o conhecíamos 

pela sua obra literária; mas foi por 

occasião das festas tradlclonaes or- 

jganisadas pela Sociedade de Cultura 

Artística sob a dlrecção de Affonso 

Arinos. qu® o seu nome reviveu na. 

nossa memória, pela sua presença em 

S. Paulo. 

f Arinos conseguira vencer os temo- 

rce do cardíaco em alto grau do il- 

lustre escriptor, invocando-lhe a au- 

• toridade e pedindo-lhe o conselho pa- 

1 *a ^ Cfíanlsac^o duquelle brilhante 
^ festival. 

Mello Moraes aqui esteve alguns 

dias, sempre cercado do carinho 

os amigos. Um destes, o nosso dls- 

ncio collaborador dr. Roberto Mo- 

«« íw5aS0M'lhe, por ®S8a occasião, 
no l.stado um perfil, nas Unhas 

que em seguida transcrevemos pedas 

quaos bem se pôde avaliar a perda 

que o Brasil acaba de soffrer; 

Alto, ath ético, a vigorosa cabeça 

polidamente implantada entre os 

d«^S??nUUl?OÍ5', tem um «orriso 

o- íf bondade e deixa cahir de 

ÍSíhrtí «Si PeSrad 9an8ada* um manso 
olhar acolhedor. Antes que fale, an- 

tos que a sua rouca mus meiga voz 

t^.c na carlcla de um cumprimento 

ílguraaro'í ro
f
ndIr0 5 sympathla dá 

kpiukÁ^í rosto fax lembrar o de 

bihlo» «lvnaí orte- fartos bigodes. 

Usa í e Uma fronte ampla. 

aue rtvoS descoroada de cabelios. 

?r \? desmaiados no alto do raneo. romântica mente se derramam 

ulíSas. nUCa' em l0nsa8 mochas 0"- 

Kntabolada a palestra, a sympathla 

ílLu,'' v" " Íu♦dar&
n 11 ue se mude em 

,V. r Porque, sem que 

i.M t*em que o procure, na- 
nente. como uma flcr que se 

" ' '}"f0r a prodigiosa momo- 

tanre a VC2e$ Um lo«00 

idora E mas nunca luora.. do fundo dessa memória 

jorra' ^o1osUlflMabenQoaílu manancial! 

longbámaa S^a.s v
rcmin}8cenciaa longínquas, as quadr nhas Avu^otu..» 

„ .   .    Uli experimental-o n!V Bel-gica, matri- 

admuavel retrato, dadiva do poeta culando-se na Universidade de Bru- 

conheceu Pli„l0 de Lima, Elizoarlò «"a8- 

w «.ívo Wii w«.i\xwy CdKlt<X9 uu- | A. Q _ ^ ^ O-i, BOIiren- I 

traa, eaaa proveltoaa vocação? Foi j pera(,0
c^a

a d
P
0
as^rfb

s
erf depau- ' 

t" d IOEar' MeÍl0 p"® ' 

l t.?d.a.essa m,'serla. Obtém do 
I into, Aprlgio de Menezes. Garva- Era uma nova lllusâo. Não daria a construcção de officinas 

Inal, o notável repentista Antonio para medico, quem não tinha nasci- p. -a 0-s Presos; obtém delle a acaui 

Augusto de Mendonça e muitos ou- do para padre. Mas a demonstração de terra3 para serem 1 

Í»<5l"a^ 5íldon.Ca era um i-mprovisador de3ta,1
verdade' ^ue depois pareceria ^'^ re^usos; constrõe, com o auxi- 

extraordlnano. de fama universal na I a Mel10 Moraes clara como um dia | a
diftes' novas e mais confortáveis 

. - - v*».wía. j-\ iii «iii li» i '   • • • ^v ik* ^ imx 4i t*. w uiiiiicv st c* o v/ k i ^ .-x _ , . ~ ' w «A * v, 4*^ n i. 

Augusto de Mendonça e muitos ou- do Para padre. Mas a demonstração *-S de teri*a3 para serem lavrad-s 

"'-a' "'unos 0u-| ílAfití5 ««-«««-ío I Pelos recluíms:   ^JES 

Bahia. Querendo expeTlmentar-fhe "a de Primavera, só muito tarde ího pnsões c. Para combater^ o* berihevl 

espontaneidade do estro, Mello Mo Penetrou o espirito, com os rudes consegue extinguir, transporta' 

raea desfechou-lhe uma vez a auel" axíomas da experiência. De modo enfermos á fortaleza da Boa V i S 

ma roupa, num jantar que lhes offp ^ue, após um curso de tres annos, fem. junto ao mar, afim de que elle^ 

recia Muniz Barreto, este mote im" p?ude receber o seu diploma de me- J* entreguem ao preconisado uso dl 

Previsto! * Bte moie im- J co p tornar no Brasil. TTm osnirl- banhos nas acrnnB " , 
p r c'v 1 s 10 SiVPiiPPiHVPHBPHPPH 

Spa®« os braços melhores 
Da da mulher ou os da cruz? 

  nao se descon 

ou aos lábios o copo, num mov'- 

íeedí0VAih d0* SorVeu •is:elro um SO- xe de vinho e respondeu: 

Para adormentar as dores 

Dos males do coração, 

Perffunta o vate christão 

On?nS- 8 0 03 bracoa melhores. 

Nonhu0 Para os peccadores 
^enhuma estrella reluz. 

ÜUAriV?aara 0 c6u 003 conduz? 

n? ^ 8ei'VGm de guia? 

CK i ie ^hnsto? Os de Maria? 
8 da mulher ou os da cruz? 

dico e tornar ao Brasil. Um espirl- j "annos nas aguas p uri ficado ráá ,áò 

to menos ingênuo do qi^e o seu te- Oceano. uriucadoras do 

ria percebido mais cedo o engano . Quem, passando então pelo bafrro 

daquella trahldora miragem. Porque do Fonseca, em Nictheroy entr-i^o 

a sorte, que já de uma feita o ad- "a Penitenciaria, não imaeinnrii" 

ta não se desconcertou, virtira, fazendo-o mudar de repente tar alll uma casa ^-de enn/iA»««o^1 

o rumo da vida, não deixou de »he Ninguém ae queixava Nincn^m uq » 

dar inequlvicos signaes de que ir- recia soffrer. Os que não 

rára mais uma vez o caminho. Ape- trassebi contentes Astaria^ mos- 

nas não lhe enviou, como antes fi- nos, docem^nt"11 PClí^rm,f" 

Kf ra. o aviso salvador através de um Moraes dispenLva a ^ü0 I 

liVro, fácil de consultar. mas p da nho paternal: era indu^ellti ^ í™' 

muda linguagem de um facto. diffi- sem cahir em excedo d? ei bom' ' 

cil de interpretar. cia. Os pi^aTs nlr^asn V2S!fla0€n'• 

E' o caso que, ao entrar pela prl- consagrando-lho nn, ^ 0 adoravam, ; 

meira vez no amphitheatro de an^- mais conheceu dosfaUo^ilu f1"* íí" ' 

tomia. viu Mello Moraes sobre a uma feita, um dellos n 

branca mesa de manqore o cadaver receu. A policia lhe'PV 

de uma donzella de dezoito annos. ço, ferozmente.' Baldado 

Ceifada no alvorecer da existência, houve quem soubc-ase dar noti^ê 1° 

cruavrlorto ..oc^ AoUnaAr. V,,, «OtiCiaS d© 

O chefe 

Baldado esforço! Não 
   . v.tiicx^a 11 w aivwicvci via. caisicmuim, i-wmvo viutm SOUDCSSe " 

u* volta do Rio de Janeiro Meiin 8:uardava e8se delicado rebento hu- fugitivo, apesar da llt0i 

Moraea Filho lancou-se ao jqrnalis mano uma belleza de estatua gre- Promptidão das pesquisas 

Reforma" de Lafavetto I ^a- A8 8uas ünhas eram puras; ti- | de policia, o dr. Wanderley 

lio d0 de Alencar, no «bia- "ham os seus cabelios a côr" do'ou- f-ioso. Foi a Wllo MoV^ TlZ 

escre^u " de Saldanha Marimbo ro 0 da BUa bocea, que a morte cer- 'ho occu^ou o seu desagrado, 

ifoliou eepiosamente. Um dia á rara e descorara, parecia voar um Q"® Quçr o dr.? — rcnllcou-lhA } 

CorinuR \:valdi- Pae da escripfora 9orriso perenne- Por.nue mysterio- tlcamente, Mello Moraes -— á 

Ion^ a Coí,a.cy Propoz-lhc irem a 808 ®aPrichos do destino aquelle deí:?r de todo preso é fugir... 0 

"Ulustrioan fariUma revista —- a corpo perfeito, que o amor não m-;- , pa^sa(.los. estando Mello no 

ceilou o nrnn nf B^a8Ilel^a,,• Ac- hu
;
lára' ^ se achava, hirto, naquella K ort® dR Pan,tenclarla, cultivado pe- 

com a ruo 1 ta e Partiu. Partiu I frla me8a' k espera de que nelle se ro; 1 •'-so8. sentiu atrás de si o tro- 

trumento ?líra 6 0 feu vIoiao. l»s- ceva8fie a insaciável curiosidade da ^ lho C loí3ro alBU«m quol 

hen«< uuc nn«fi faraV€ 8 e 08 únicos como esse esplendor, que m jr' ' p ; 
aQava a0B Joelhos. Era o 

EU-o em i o i tinha vivido dezoito annos. pudéra 1 do^^-^10- Tivera saudades» 

"Illustraçãu" a Gscrevendo na ,;iorre
1
r táo «o desamparo de tudo e mão mIs líl f beIJar ai 

onde mora tarlhA^ 0 numa casa de todos, para até lhe faltar, no der- milde ' ã dlsno^a i 0Utra veZl hu- 1 

tertin. Este h mtíí, 0 ®n8:enIleiro Au- fadeiro sQmno, 0 manto Piedoso da qUe também 0 S,CU director. . 

^ Paulo. tlabalhlné >,Ue est,Vera em I terra? E iriam os bistoris indlffe- | belefi^6^  — ^ 

da 
d® .<lu8 » cumulava. E, 

estrada de f... . na, con»trucsão rentes retalhar, como a de uma rez, zendo Isto entr.o-eT, CUrai,iav'a 

JiruS CUI^ f".r_0J"el.eía.- era um\ atuella carne moça, virgem e beÚ lo Moraes: 
sinquas, as quadrinhas evocatlvas esepirito culto a i * era um a iuella carne moça. virgem e bel- lo Moraes' Fm umo papei a mi 

QuereSrmt"Crotas ,ma!s insLucuI tendo feito uma trlaS??*0 letra^ \V E 4<,"elle lüdo iti^iaculado, de dl ©lid^mn^Ta^ra^ol?. que 

rlVtl ÍIS vu tos i xtinetos -iadâs" pura ^ainl?AdUCx??0 d03 -Lu. tao completa harmonia, iria desfa- rcctor da nrls^^ 

seu pae pelos 

di- 

a Mel 

o redivivos. 

aV.;, v e'f1
0. pitt0^0 da cio. que Víie'daou? iTv^í?10' 0

f 
v'e"a»- P08ta8 sangremas ac repugante | v, "-8e o nosso escrlntnr k i    

J desnrrÍAu0- 0 , m urd,do cador de violão ,•" í-n f í* 0XimIo to- appnrencia? Não! Isso seria uma castigar o bom infonoínu^V' a 0 0 

" bX comndi? cn™r*»- ;,has- A "1 l ust^aclo^d?1" de modi- Proía"aíao monstruosa. A sclenUa aioançou Ouro dr È^?^"»0'' 

 ouao um miraviihoT "«"«u no qulnto^u ,6vt„0U,„f0UC0- Uue _esperasse ou retrogradasse. Os 1 1,anclsc0 

ma; o grande, o bello. o saudoso - a' ,
1
Nando "0 8eu bojo a mi■ -nn^ í1"0'^ mort°a 6 nftP podiam ficar sem 

aorama da Brusll antigo *au<i080 pa' tuna de Vlvaldi Pam \rÃS!í 2? for- sePultura. 

A. xandro .Taoa u,, m..!,. e?sa morte foi um iÍL * Moraes Pallldo do comir»"^8'»* XTx>n» 

............JE è"—/•=";; -."sswa 

S":-""-líssirr: 

M de'Enin,e,CS é a' testado por bíosa dv,olío- -v«sa crT.e ♦ Jí' iT í '* 0 meU "mlso me P«««r 

Quacs verdadeiramente" iSd». ^ ^ ^ ^ «. 

ao dl- 
txtinctos oj«uas para o inirW v"— ^ nanuourn. iria aesra- rector da prisão o f 

uecidos usan- Panhia morava uií mulafo 8Ua com- zer-8e á sua vista, mutilado em mil to prodlgalteado ao filho i 

pittoraseo da cio. que elie d-n.H © Venan- Postas sangrentas dc repuganto veu-se o nas«o / oramo- i 

xandre José 

que nasceu na Bahia e 

ho. dou eHi""n ,!:1 nossa historia raC0,?e,effeit0' M8l'<' Moraes u.iou. dt par com o nome á • «k pel0 mulato VenanM^ 

?t-0 f*8 I trás e o amor apaixona^ 1 ^ haVa em '— í- '--Cio- 

Aqui os tem. respondeu o estu- 

foube- I r.antei '"ettendo a mão no bolso e 

lue l; I Vra.nd0 delle a Quantia reclanmda. ♦ m t ^^axicio, que np í k * «. uu^utia, reciama 

O das Wlsas 4VBÍs3ÍrVF.°™i.x?n?',I licla8 da nonuf/í-' fazendo as do- donzella ,t?.ve «Pouao. 86 nlo 

S.S jggf|.s. 

zszsti szc SJ-^ Sfat fflawr? 

po.s thumo 

retina ficou flu- 

^rte espirito quesè ch a i n'o u ' Tu rei ia n o I tüQando giálVarra"" can^8- i®"1 praQa- I CJpm^arlI<iad0, a brancura <ia «u^lmi- 

Tavare» Bastos. Entre' os *5nd0, Mel10 Moraes tíft? 6 ?• dan" J"01*18- Porque, sem que o 
oslçâo d0 bin(Io b

0
r
iae8 POz & dlsposi» dA ilffíf l0í0' bem ^ramento. des- 

e o seu . .uihao a sua vo« I ,ie então elle nunca mais poude sup- '-"rS-m8 o1?!8'* ,>rnTimos. oue se u.im pelo engenho e escr 

CéroneVr 1 ■a^a"" W-o'A» 1 J?» ÜZ I » ^enV.™Q»r pa'™ pro".^ 

e va' •hronlsta-mór ^rou a Percorrer as rum r cn' i l 5r' preclsa debruçar-se so- 

;V< ... * -xT 
aut.0|" das valiosas e í1"68, íncopporado ao ranphn Lon-M o os cadáveres e devoral-os, como 

ss mas Jn rrorfa" Histórica? e I ^0' 0s dedos sobra o. « vi0 cano- os vermes. 

Hí ?ahia^ ® "Memórias Hls- | dp seu violão e a gar^fí.38,,/56/5 Ao lado de seu pae. no Rio de Ja- 

i prcmpfa semprg a |e
a
8
ríafr

te »1®rta p®nro. atira-se & clinica. Tem trln- 

• ovi.osos accordes que i-iivná llie" I líl e tres annos. e é alegre^ for- 

terra distante!1 6 aprendera na . cavalheiresco. Uma criança que vVra 

cassaram vários rreroB 2! ^ aíino' a»ora ^hé sorri na gr.u 

Ida ,_déa,, Kl. 

e PiHtlcaa do Pará".. 

uo\ ,• a nu os de edade. mudou- 

n s n mie. para o Rio de J.i- 

^i.n^rè,;i!^foo^ I ^Aow«« aáíír^r, vario«« 

pXt^e^S:-^Úc- ' venturosa8de 1 Púrtc. * 
dj-0. í?." pae ft carrefra ec-1 1>u'ante Mas jj.ug r

M® . am-1 nura PeBson,»a ter. 

Vn'urí?ov0IdÍ#
Bcu'r0Meanô0MnttI úío^0^»'1 PuraT^rna^e "C? 

h-iibo não ser.» Mo- Povs. protissâo, que adonto.. var... E foi f.iTe 

sombra de uma 

criatura assim 

foi at peixou-se le- 
aoi feliz. Angelicamence 

^ Papel qu 

ndo. 

força das (írcumstaticlas^de1? feiu Tão f„—" ™.came„{e 

aV*S3f ardentemente o seu ve- Pouco estava «Tní3"01!8, dentro em I.ellz- rtto íellz. que os amigos cou 

mm* üíp^ 

ssTsr^S j^sâSrêl.-Sle® 

a':uciie 

competia no 

Seminuríj ^i^m V1V.0' «PP^cado. foi no minario um alumno distineto 

 a 

espo- 

8 menores, por entre as vno38 fSI)ect0S a vida multií 

da alegria paterna e o JustifU iõe^m^151110 coloS8al- 

orgulho do, proíeseores, S 1 ^ 

tclla, enta,, DrosiaentV do"-EUadõ"l 

o i8oatan® du. uena. \ * 

freqüentemente, jm-r ctoa insooh' 

maveis, demonstrívam os píLioneV- 

ros ao Ff u dlrector a sympathla em 

que o tinham. o mpauua em 

latJa
0rn?Llr.lam0a' V lulzessemos re-1 

todos esses factos. Um existe 

da. Tendo sTcloe ^ nre^rs ri o"" d " * " r ^1 " 

dc etrurglio Manuel Fsneisno Krh1l" 

Duhifar 80 POr ,-,so "«bmtadT0á nl 

íeri qUe --PtaouOPTe
1
Rn° 

ao ser doTidl ih86^1110®11'0^ ^"«"do 

a
q

rü; 

PomaT^f ò"arupenidoNadePr-UDr0' , 

que st attHbf. al'ea,1.
dci ""PortanclT 

Penhavu alíl ml?" A1Ia8' Rlle desem- ] 

í? i d® rezai? 1 
omada pediu ao dlrector unia -m* 

-^o^O- o ^les K 

^0" Pharmacia, 
montariam, elle, "PomádC ní1 qualida 

ae de pharmaceutico o Mello m íf» 

^^te. P.0/qU1.5?nol» " «nttScit! 
»a.menie, Ma verdade é oha «T 

nasci para prisioneiro nem voaSf^ 

senhoria para director de prlaÈit " | 

Partilhava "plniao"0 sfbe^6 

cargo e se 'retirou Paro o Rio v 

medi- • idíai'.6 "ilel^rar^r ír^» 

. 


